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Resumo
Introdução:  A gravidez e o nascimento dos filhos confirmam novos papéis e estatutos parentais. Em tempos de 
afastamento social, as grávidas e, principalmente, as parturientes e seus companheiros/maridos, viveram indesejadas 
dificuldades pessoais e familiares neste período, como elevados níveis de ansiedade e/ou outras alterações emocionais, 
comprometendo o seu bem-estar psicológico e dos bebés bem como a consolidação dos papeis parentais. A necessidade 
de ajuda psicológica aumentou, e mantém-se em níveis elevados, num período vulnerável em si mesmo, que é o período 
perinatal. Objetivos: implementar o Programa Vida, um programa de intervenção psicológica, em casais durante a 
gravidez e no pós-parto, para prevenção de perturbações emocionais e promoção da saúde mental perinatal, em tempos 
de contactos sociais reduzidos devido à pandemia. Material e Métodos: O Programa Vida foi construído por membros 
e colaboradores do Grupo Regional de Língua Portuguesa da International Marcé Society. Para a sua aplicação formaram-
se dois grupos de pais, um na gravidez e outro após o parto. No primeiro participaram 4 casais. No segundo participaram 
5 casais e bebés até 12 meses. Realizaram-se seis sessões semanais online de 75 minutos cada e duas sessões follow-up. 
Foi seguido o protocolo, e houve momentos para discussão de temas livres do interesse dos pais. Feita avaliação pré com 
EPDS e avaliação qualitativa final, de satisfação. Resultados: Pais e bebés estiveram presentes em todas as sessões. O 
programa foi cumprido. Os temas livres foram muito apreciados pelos pais, uma vez que interessaram a todos, embora 
trazidos individualmente para a sessão. Os casais avaliaram as sessões como muito enriquecedoras, tranquilizadoras e 
de capacitação ao nível psicológico para responder às preocupações e aumentar a sensação de segurança, permitindo-
lhes lidar com a parentalidade e com o bebé. A pandemia foi um tema abordado que perdeu relevância à medida que 
as sessões evoluíram. Conclusões: A participação no programa de intervenção psicológica em saúde mental perinatal 
foi muito importante para os pais que têm filhos em tempos difíceis, como a pandemia. Os pais usufruíram do programa 
para desenvolvimento e reforço das competências pessoais, parentais e conjugais. Os bebés participaram e interagiram.
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